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Agenda da Apresentação
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Contextualização histórica 
sobre os Indexadores
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Criação de periódicos em 1665: 
aparecimento dos dois periódicos, 

sendo o Philosophical 
Transactions (Royal Society) 
estabelecido como científico e 

surgido na Inglaterra. O segundo  
Le Journal des Sçavans, 

estabelecido como de divulgação 
científica na França.

Controle da qualidade: 
UlrichsWeb, diretório de 

controle e registro de 
periódicos, ele cumpre o papel 

também de indexador, e desde 
sua criação em 1932, até hoje, 
conta com a indexação de mais 

de 350 mil títulos (2024) de 
periódicos científicos e de 

divulgação ativos no mundo 
registrados.

Década de 60 – Qualificação 
nos indexadores: Eugene 

Garfield, idealizador do ISI, e do 
SCI, cria forma de medir a e 

analisar as citações, denominada 
hoje como Fator de Impacto, por 
meio da plataforma de indexação 

Web of Science.

Década de 90, começa a 
pulverização de artigos 

científicos e a grande criação 
de periódicos científicos 
comerciais, e acontece 

explosão bibliográfica de 
periódicos eletrônicos no 

mundo – A primeira revista 
eletrônica revisada por pares 

nas humanidades foi a 
Postmodern Culture. 

Em 1998, cria-se o Qualis.

Surge o identificador 
persistente para  publicações 
científicas, o DOI (criado em 

1994, mas amplamente 
utilizado em 2000 para artigos 

científicos.
2004 a base de dados 

bibliográfica Scopus é criada. 
Em 2010, surge o termo 

Altmetria, mas somente em 
2012, iniciam os estudos e 

práticas de seu uso.
Outros identificadores 

surgem: 2016 – ORCID para 
pesquisadores (autores) e em 

2019 o ROR (Research 
Organization Registry) para 

instituições de pesquisa.
Tudo influenciando na 

indexação e impacto das 
publicações.

Criação

Controle da 

Qualidade

Qualificação dos 

indexadores

Explosão bibliográfica

Estratificação
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Contextualização histórica sobre os Indexadores



Fundamentos e evolução 
dos indexadores científicos
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Contextualização histórica dos indexadores e principais marcos
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Origens dos Indexadores Científicos

Os indexadores surgiram para organizar e facilitar o acesso às publicações acadêmicas essenciais para a 
pesquisa científica.

Evolução ao Longo do Tempo

Os indexadores evoluíram incorporando novas tecnologias para melhor atender às demandas da comunidade 
acadêmica mundial, incluindo relevância e transparência.

Importância Atual

Hoje, os indexadores são fundamentais para a disseminação e verificação da qualidade da produção científica 
global.



Definição de indexação abordada 
em três perspectivas
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Indexação

POLÍTICA

PROCESSO

SOLICITAÇÃO



Política de Indexação
• Consiste em diretrizes e normas que visam a 

padronização e sistematização do processo 
de representação temática de documentos. 

• Esse conjunto de diretrizes orientam o 
processo de tratamento temático da 
informação pelo indexador na escolha de 
termos para garantir a qualidade e precisão 
na recuperação da informação pelos 
usuários de um sistema. 

• Quem elabora? Grupo de especialistas
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Processo de Indexação

• É o processo intelectual no qual o bibliotecário 

realiza a análise do conteúdo de um documento para 

identificar seus assuntos principais, processo 

denominado indexação científica.

• Em seguida, o profissional traduz esses assuntos para 

uma linguagem documentária controlada (como 

descritores ou termos) a fim de garantir sua 

representação e recuperação eficiente pelos 

usuários.

• Quem realiza? Bibliotecário 

Assunto:
PERIÓDICOS 
CIENTÍFICOS
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Solicitação de Indexação

• No contexto de publicações científicas, é o 
ato pelo qual o bibliotecário ou editor de um 
periódico submete a publicação a uma base 
de dados ou índice para avaliação e 
inclusão.

• O objetivo é que a publicação seja avaliada 
com base em critérios de qualidade (como 
regularidade e política editorial) para ser 
incluída no indexador, ganhando assim 
visibilidade e credibilidade. 

• Quem solicita? Editor ou Bibliotecário

10



A relevância da indexação para periódicos e pesquisadores
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Visibilidade dos Periódicos

A indexação aumenta a visibilidade dos periódicos, tornando-os acessíveis 
a uma audiência mais ampla e facilitando a disseminação do 
conhecimento.

Credibilidade Acadêmica

Estar indexado confere credibilidade aos periódicos, demonstrando rigor 
editorial e qualidade científica reconhecida no meio acadêmico.

Impacto na Carreira dos Pesquisadores

A indexação fortalece o impacto dos trabalhos dos pesquisadores, 
ampliando suas citações e reconhecimento profissional.



A indexação sob três 
pilares essenciais

• Qualidade Editorial

A qualidade editorial assegura a clareza, 
relevância e precisão do conteúdo 
indexado.

• Rigor Científico

O rigor científico garante que a indexação 
seja fundamentada em dados confiáveis e 
metodologias sólidas.

• Conformidade Técnica

A conformidade técnica assegura o uso 
correto de normas e padrões na indexação 
de informações.
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Processos de indexação 
e princípios editoriais
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Entendo o processo 
de indexação

• Submissão do Documento

O processo de indexação começa com a 
submissão do documento para avaliação 
pelo indexador.

• Avaliação do Indexador

O indexador avalia o documento 
conforme critérios específicos para 
garantir a qualidade da indexação.

• Aprovação e Indexação

Após avaliação positiva, o documento é 
aprovado e inserido no índice conforme 
os padrões estabelecidos.

14



Indexação na 
editoração científica: 
especificidades

• Aspectos Técnicos da Indexação

A indexação envolve critérios técnicos 
rigorosos que garantem a visibilidade e 
acessibilidade das publicações científicas.

• Aspectos Editoriais Importantes

Questões editoriais, como qualidade do 
conteúdo e conformidade com normas, são 
decisivas para a aprovação na indexação.
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Princípios editoriais que 
favorecem a indexação

• Ética Editorial

• Transparência

• Revisão por Pares

• Periodicidade

• Preservação Digital

16
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Ética Editorial
A ética editorial garante a integridade e 
credibilidade das publicações científicas e 
acadêmicas. (Ex.: uso da IA de forma 
consciente e ética; sistema de similaridade).

17

Ética Editorial – IA na Indexação e Editoração 

• Política de uso de IA na publicação:
• Uso na construção e estruturação do resumo
• Uso na revisão das referências
• Uso para revisão gramática e ortográfica
• Uso para tradução de trechos para outra língua
• Uso para construção de trechos do texto

• Recomendável incluir a  política ou declaração de uso de IA 
na publicação.

https://www.elsevier.com/products/scopus/scopus-ai
https://clarivate.com/academia-government/scientific-and-academic-research/research-discovery-and-referencing/web-of-science/web-of-science-research-assistant/


Transparência
A transparência nos processos editoriais 
promove confiança e facilita a avaliação 

por indexadores. 

18https://suggestor.step.scopus.com/suggestTitle/step1.cfm

COPE DOAJ OASPA WAME. 
Princípios de Transparência e 
Melhor Prática em Publicação 
Acadêmica — English.
https://doi.org/10.24318/cope.2
019.1.12
2022 COPE, DOAJ, OASPA, 
WAME .

“Os Princípios de Transparência e Melhores Práticas em Editoração 
Acadêmica delineiam diretrizes para a publicação acadêmica ética e 
transparente. Os principais princípios incluem informações claras do site, 
políticas de direitos autorais e licenciamento, ética na publicação, processos 
de revisão por pares, detalhes de acesso, transparência de propriedade, 
informações da equipe editorial e práticas comerciais.” (COPE, 2022)

Scopus

https://doi.org/10.24318/cope.2019.1.12
https://doi.org/10.24318/cope.2019.1.12


Revisão por Pares
A revisão por pares assegura qualidade e rigor 

científico nas publicações (Ex.: Recomenda-se a 
Avaliação por pares aberta).

19

Revisor Autor

Duplo-cego



Periodicidade
A publicação periódica constante é essencial 

para manter a relevância e indexação do 
periódico (Ex.: Recomenda-se a PC).

20

PC

Semestral

QuadrimestralTrimestral

Bimestral

Publicação contínua é um modelo de publicação 
em que artigos são publicados individualmente 
assim que são revisados e aprovados, sem a 
necessidade de esperar o fechamento de uma edição 
completa.



Preservação Digital
Participação em redes e consórcios de 

preservação digital para garantir a longevidade 
da publicação (Ex.: Recomenda-se redes 

conhecida, como a Rede Cariniana, LOCKSS, 
PKP PN).

21https://portal.issn.org



Tipos e classificação  
dos indexadores
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Comparação entre tipos 
de indexadores de 
acesso aberto e restrito

• Indexadores de Acesso Aberto

Permitem acesso livre e gratuito a periódicos, 
promovendo maior visibilidade e disseminação 
do conhecimento. Existem indexadores mais 
rigorosos e outros menos criteriosos.

• Indexadores de Acesso Restrito

Oferecem acesso limitado à conteúdos mediante 
assinaturas, garantindo controle de acesso e 
receita para publicações. Há certa rigorosidade 
para os periódicos cumprirem os critérios e serem 
aceitos  por esses indexadores.

Vantagens e Limitações

Ambos permitem o aumento e garantem a visibilidade 
dos periódicos.

23



Classificação de fontes e/ou 
recursos informacionais para 
indexação

Fontes e/ou Recursos Informacionais

                    Bases de dados

              Diretórios

         

                 Índices

                     Portais de indexação

24



Fontes e/ou Recursos Informacionais para Indexação

scopus wos

. .

.

scopus wos

. .

.

M
u

lt
id

is
c
ip

lin
a
r

M
u

lt
id

is
c
ip

lin
a
r

S
a

ú
d

e

M
u

lt
id

is
c
ip

lin
a
r

M
u

lt
id

is
c
ip

lin
a
r

M
u

lt
id

is
c
ip

lin
a
r

M
u

lt
id

is
c
ip

lin
a
r

M
u

lt
id

is
c
ip

lin
a
r

S
á

u
d

e

M
u

lt
id

is
c
ip

lin
a
r

25

E
d

u
c
a

ç
ã

o
 e

 a
fi
n

s

E
d

u
c
a

ç
ã
o

25
Outras fontes: 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/vocab_fi/vocab/index.php  Alto impacto

https://periodicos.sbu.unicamp.br/vocab_fi/vocab/index.php


Pré-análise: relação com 
indexadores (Checklist)

A pré-análise assegura que o conteúdo esteja alinhado com os 
critérios dos indexadores antes da submissão.

• Exemplo: Vídeo “Pre-evaluation of Scopus submission” – 16 
critérios

• Exemplo: Formulário WoS, SciELO, DOAJ

Verificar conformidade e qualidade científica garante 
aprovação mais rápida pelos indexadores.

• Garantia de Conformidade

• Importância da Pré-análise

26

https://www.youtube.com/watch?v=ar9RncoL1mg
https://econtents.sbu.unicamp.br/boletins/index.php/ppec/article/view/9429


Pré-análise: 
Scopus, WoS, DOAJ, SciELO

27

(1) https://econtents.sbu.unicamp.br/boletins/index.php/ppec/article/view/9429 

(2) https://www.youtube.com/watch?v=ar9RncoL1mg 

1

2

https://econtents.sbu.unicamp.br/boletins/index.php/ppec/article/view/9429
https://www.youtube.com/watch?v=ar9RncoL1mg


Desafios e cuidados na 
indexação de periódicos 
científicos
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Identificação e prevenção 
de indexadores 

predatórios

• Importância da Identificação

Reconhecer indexadores predatórios é crucial para 
manter a integridade e credibilidade do periódico 
científico.

• Estratégias de Prevenção

Adotar estratégias eficazes ajuda a evitar a 
associação com indexadores predatórios e proteger a 
reputação do periódico.

29

Do it indexing 
in my database

Indexadores predatórios: 
“são indexadores criados com a prática de informarem 
FI fake, e até cobrarem para a realização da indexação.” 

(Santos, 2024).

Fonte: predatoryjournals.org (2024)



Como iniciar o processo de solicitação para a indexação de um periódico

30

Preparações Editoriais

É fundamental organizar o conteúdo editorial e garantir a qualidade para a candidatura em indexadores 
relevantes.

Documentação Necessária

Reúna toda a documentação exigida para a submissão, incluindo formulários e comprovações de 
conformidade.

Orientação no Processo

Siga um passo a passo claro para aumentar as chances de aceitação nos indexadores escolhidos.

Faça um checklist antes de solicitar a indexação, isso vai garantir que seu periódico não seja rejeitado de 
imediato.



O que é avaliado 
pelos indexadores 
para aprovação

• Conteúdo

Os indexadores avaliam a relevância, 
originalidade e clareza do conteúdo para 
garantir a excelência.

• Aspectos Técnicos

São considerados critérios técnicos como 
formatação, referências e conformidade 
com padrões editoriais.

• Aspectos Éticos

A ética na pesquisa é fundamental, 
incluindo a originalidade e ausência de 
plágio ou manipulação de dados.

31



Critérios e práticas 
recomendadas para 
indexação
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Critérios de admissão 
de periódicos 
científicos

• Periodicidade das Publicações

Periódicos devem publicar com regularidade 
para garantir a atualização contínua dos 
conteúdos científicos.

• Qualidade do Conteúdo

A qualidade dos artigos publicados é essencial 
para a credibilidade dos periódicos científicos. 
Evitar a endogenia e regionalidade.

• Revisão por Pares

A revisão por pares garante a validação e a 
integridade dos trabalhos científicos 
publicados.

33



Revisão de mérito 
acadêmico para 
indexação

34

• Avaliação do Mérito Acadêmico

                O mérito acadêmico do conteúdo publicado é examinado para garantir sua  
                qualidade e credibilidade científica.

• Relevância para a Comunidade Científica

               A relevância do conteúdo para a comunidade científica é avaliada para determinar 
               seu impacto e utilidade.



Práticas a evitar durante a solicitação de indexação

35

Falta de Transparência

A ausência de clareza nas informações pode dificultar a avaliação correta durante a 
indexação.

Plágio

Copiar conteúdo sem atribuição adequada compromete a integridade do 
processo de indexação.    

Descumprimento das Normas

Não seguir as regras editoriais pode causar rejeição ou atrasos na 
indexação.



Boas práticas, 
responsabilidades e 
recomendações finais
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Facilidades e boas 
práticas para 
otimizar a indexação

• Uso de Metadados Adequados

Metadados precisos e padronizados facilitam a 
organização e recuperação eficiente das 
informações indexadas.

• Manutenção da Regularidade Editorial

A regularidade na publicação mantém a 
consistência dos dados e melhora a eficácia do 
processo de indexação.

• Recursos Multimídia de Acessibilidade | 
Publicação ampliada

Incluir RMA na publicação irá impactar a visão 
dos indexadores em relação à publicação.
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Responsabilidade 
editorial e parcerias 
estratégicas

• Papel da equipe editorial

A equipe editorial é fundamental para garantir 
a qualidade, integridade e credibilidade do 
periódico científico (Comitê, Corpo editorial 
científico, editores)

• Parcerias estratégicas

Parcerias com profissionais especialistas 
fortalecem a qualidade e facilitam a indexação 
do periódico, como no caso os bibliotecários.

38



Recomendações para a gestão dos periódicos

39

Gestão Eficiente

Implementar processos organizados para otimizar a operação dos periódicos científicos.

                  

                    [Uso de checklist das etapas editoriais]

Sustentabilidade

Assegurar práticas que garantam a viabilidade a longo prazo dos periódicos.

                  

                        [Recursos financeiros institucionais]

Visibilidade Científica

Promover a divulgação contínua para ampliar o alcance e impacto dos periódicos 

                      

                         [Marketing digital].



Considerações...

Importância da Indexação

A indexação amplia a visibilidade e 
credibilidade dos periódicos científicos

no meio acadêmico.

Boas Práticas Editoriais

A adoção de boas práticas editoriais é 
fundamental para atender aos critérios

dos indexadores.

Sucesso Editorial e 
Acadêmico

Compreender os critérios dos 
indexadores contribui para o sucesso

editorial e reconhecimento acadêmico.
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